Nota da Diretoria da SBF

sobre o Orçamento 2012 do Ministério da Ciência e Tecnologia 
Em nome da comunidade de Física brasileira, a Diretoria da Sociedade Brasileira de Física vem mais uma vez apelar à Presidência da República para uma imediata revisão dos limites das despesas orçamentárias estabelecidos em fevereiro último para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, que representaram uma redução de recursos de mais de 22% em relação ao originalmente aprovado pelo Congresso nacional para o corrente ano. 

Consideramos ser contraditório que essa redução orçamentária, um grave retrocesso para a política de formação de recursos humanos qualificados, e o desenvolvimento científico nacional, ocorra em um momento em que o Brasil começa a se afirmar no cenário internacional.

As nações modernas reconhecem o valor da ciência e da tecnologia e, por isso mesmo, procuram preservar a estabilidade de financiamento a essas áreas como uma questão de interesse nacional. Mesmo em um quadro de incertezas no cenário econômico internacional, investem cada vez mais em ciência, tecnologia e inovação, por entenderem o papel multiplicador de uma sólida base de conhecimentos próprios. É desanimador verificador que, em nosso caso, pelo segundo ano consecutivo cai a fração do PIB aplicada em ciência, tecnologia e inovação, o que nos coloca cada vez mais distante dos percentuais observados para o setor nos países desenvolvidos.

O investimento em ciência e nas tecnologias associadas é um elemento essencial para dar competitividade às empresas brasileiras. Esse tipo de investimento instrumentaliza, também, as ações para resolver os grandes desafios com que se confronta nossa Nação.

É nossa expectativa de que possa vir a ser superada essa visão limitada de considerar gastos em ciência, tecnologia e inovação apenas como despesas, e não como um investimento real no futuro de nosso País, e confiamos na ação da Presidência da República para uma recuperação urgente do orçamento destinado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação.
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